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Utilização do pó de Moringa oleifera Lam Como Agente 
Modificador da Qualidade da Água para Consumo 
Humano 
 
 
Resumo: As sementes de Moringa oleifera, podem ser aplicadas para redução da turbidez da água. Neste 
contexto, objetivou-se avaliar a eficiência do pó das sementes de Moringa com e sem casca, visando 
analisar os parâmetros de pH, turbidez e condutividade elétrica. As sementes utilizadas foram maceradas e 
pesadas em 0, 150, 300 e 450 mg/L. O fator utilizado foi em esquema fatorial (4 x 2), onde o primeiro fator 
constituiu-se das doses e o segundo  da semente com casca e sem casca. A suspensão foi realizada 
manualmente, adicionando-se quantidades de solos até o ponto de uma água turva em um recipiente 
específico. Coletou-se um litro de água para cada parcela, em seguida adicionou-se aos tratamentos e 
posteriormente as suspensões foram agitadas ao volume aproximado de 30L. As avaliações foram realizadas 
aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 minutos, após a aplicação das sementes. Concluiu-se que a aplicação do pó 
das sementes de Moringa oleifera sem casca apresentaram melhores efeitos na remoção da turbidez para os 
tratamentos de 150, 300 e 450 mg/L, onde tiveram médias finais de 23, 24 e 24 NTU, respectivamente. Os 
tratamentos não influenciaram na condutividade elétrica e pH, até 180 minutos de avaliação dos 
tratamentos. 
 
Palavras Chave: turbidez, sedimentação, potabilidade 
  
Abstract: The seeds of Moringa oleifera can be applied to reduce turbidity of the water. In this context, the 
objective of this study was to evaluate the efficiency of the Moringa seed powder with and without peel, 
aiming at analyzing pH, turbidity and electrical conductivity parameters. The seeds used were macerated 
and weighed at 0, 150, 300 and 450 mg / L. The factor used was in a factorial scheme (4 x 2), where the first 
factor consisted of the doses and the second one of the seed with bark and without bark. The suspension was 
performed manually by adding amounts of soils to the point of a turbid water in a specific vessel. One liter of 
water was collected for each plot, then added to the treatments and the suspensions were subsequently 
shaken to the approximate volume of 30L. The evaluations were carried out at 30, 60, 90, 120, 150 and 180 
minutes, after the application of the seeds. It was concluded that the application of the powder of the 
seedless Moringa oleifera seeds had better effects on the removal of turbidity for the treatments of 150, 300 
and 450 mg / L, where they had 23, 24 and 24 NTU final averages, respectively. The treatments did not 
influence the electrical conductivity and pH, until 180 minutes of evaluation of the treatments. 
Keywords: Turbidity, sedimentation, potability 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 Introdução 
 
Atualmente, um dos principais problemas é 
a poluição das águas paradas, incluindo pequenas 
lagoas para o consumo do gado, lagoas de pesca, 
represas de irrigação e reservatórios de água potável. 
O processo de eutrofização da água pode causar o 
surgimento de cianobactérias, turbidez, anóxia, 
mortes de peixes, mau cheiro e sérios problemas 
ambientais e de saúde humana, pois as várias 
cianobactérias produzem toxinas  que causam graves 
intoxicações pela ingestão e contato com corpos 
d'água contaminados (LURLING et al., 2010). 
O tratamento de água é um processo que tem 
por finalidade remover contaminantes visando à 
purificação, tornando-a potável para o consumo 
humano. Estudos recentes afirmam que um dos 
métodos é a utilização de sementes de Moringa 
oleifera, que podem ser usadas para potabilização da 
água, pois o principal componente responsável pelo 
processo é a proteína por possuir papel coagulante e 
ação antimicrobiana (HELLSING et al., 2014).   
As sementes de Moringa oleifera 
apresentam quantidades significativas de proteínas 
com cargas positivas. Essas proteínas liberam cargas 
positivas atraindo as partículas carregadas 
negativamente, como: argila, bactérias, e outras 
partículas que são tóxicas e que podem estar 
presentes na água.  Possuem características de não 
alterar a alcalinidade nem o pH da água, em 
comparação com os sais de alumínio, não causando 
problemas de corrosão e não modificando o sabor, o 
que torna a mesma própria para o consumo (MUNIZ 
et al., 2015).  
Os extratos de sementes de Moringa são 
eficazes como bio-floculantes no processamento e 
colheita de separação de biomassa de microalgas e 
remoção de cianobactérias e possuem uma 
característica de inibir ainda mais o crescimento de 
algumas espécies de cianobactérias, tais como 
Microcystis aeruginosa, contribuindo assim para o 
controle de toxinas provenientes de florescências de 
cianobactérias (CAMACHO et al., 2017). 
Nesse contexto a utilização das sementes de 
Moringa oleifera, pode ser uma alternativa de 
tratamento de água para comunidades rurais, sendo 
um método que apresenta características de 
simplicidade operacional e de baixo custo, uma vez 
que normalmente, o próprio usuário é quem pode 
conduzir a implantação do sistema e realizar o 
monitoramento. No entanto, sistemas de coagulantes 
naturais são tipos de tecnologias indicadas para esta 
população e também para o abastecimento dos 
municípios (ARANTES et al., 2015). 
Portanto, neste estudo objetivou-se avaliar a 
eficiência do pó da semente de Moringa oleifera 
com e sem casca, visando analisar os parâmetros de 
pH, turbidez e condutividade elétrica em função dos 
diferentes tempos.  
 
2 Metodologia  
 
O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Solos do Instituto Federal da Paraíba, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, Campus Picuí – PB (Figura 
1), que está situado na região centro-norte do Estado 
da Paraíba, Mesorregião Borborema e Microrregião 
Seridó Oriental Paraibano. Limitando-se ao norte 
com Campo Redondo (RN) e Coronel Ezequiel 
(RN), leste com Nova Floresta (PB) e Cuité (PB), 
sul com Pedra Lavrada (PB), Nova Palmeira (PB) e, 
oeste, com Carnaúba dos Dantas (RN) e Frei 
Martinho (PB). Possui área de 730,9 km², a sede 
municipal situa-se a uma atitude de 426 metros e 
possui coordenadas de 793.177 Leste e 9.274.666 
Norte (BELTRÃO et al., 2005). 
 
Figura 1 - Mapa de localização do município de 
Picuí, PB 
 
Fonte: Silveira (2013). 
  
O delineamento experimental utilizado foi 
fatorial 2x4, sendo o primeiro fator constituído das 
sementes (com casca e sem casca) e o segundo fator 
pelas dosagens (0, 150, 300, 450 mg) com seis 
tratamentos e três repetições, totalizando 24 
amostras. As sementes de Moringa oleifera foram 
obtidas da cidade de Caraúbas, RN. Suas cascas 
foram removidas manualmente, outra parte 
permaneceu com casca. Em seguida as sementes 
foram maceradas em almofariz com auxilio de um 
pistilo até formar um pó. Logo após a obtenção do 
pó das sementes foi realizada a pesagem dos 
tratamentos com e sem casca, utilizando uma 
  
balança analítica, onde os pesos foram de 0, 150, 
300 e 450 mg. 
O preparo da solução foi realizada 
manualmente em recipiente, onde adicionou uma 
quantidade de solo a aproximadamente 30 L de água 
e agitou-se com o auxílio de um bastão até que a 
parte das argilas fosse dispersa e a água se 
apresentasse turva. Após a agitação, a água foi 
mantida em repouso durante 10 minutos. Após o 
repouso, foram retiradas 24 amostras, cada uma 
contendo 1 litro de suspensão, onde acrescentou-se o 
pó das sementes referente a cada tratamento e foram 
retiradas alíquotas de cada parcela aos 30, 60, 90, 
120, 150 e 180 minutos, nas quais foram 
determinadas as avaliações de pH através de um 
aparelho de pH, condutividade elétrica pelo aparelho 
medidor de condutividade elétrica e turbidez pelo 
aparelho turbidímetro, todos os aparelhos sendo de 
bancada. As avaliações foram  realizadas a cada 
intervalo de tempo e a suspensão foi preparada e 
utilizada no mesmo dia. 
  As análises foram feitas com três repetições 
e os dados submetidos à análise de variância 
(ANOVA) utilizando o SAS versão 9.1 (2013), e as 
médias comparadas pelo teste de tukey a 5% de 
probabilidade. E uma regressão para verificar uma 
possível relação entre a turbidez inicial e a melhor 
dosagem coagulante e os determinados parâmetros 
(pH, condutividade elétrica e turbidez). 
  
3 Resultados e discussão 
 
Os valores em médias para o pH da água 
contendo pó de sementes de Moringa com e sem 
casca, estão apresentados na Tabela 1. De acordo 
com os resultados, houve diferença significativa 
após 30 e 120 minutos de avaliação da água entre os 
tratamentos do pó de sementes de Moringa sem 
casca. Para o intervalo de tempo entre 60 e 90 
minutos, a dose de 150 mg/L do pó de semente sem 
casca apresentou diferença significativa. As médias 
dos tratamentos de 300 e 450 mg/L foram superiores  
ao tratamento controle e a dose de 150 mg/L. Na 
avaliação dos 150 minutos, observou-se que houve 
diferença significativa, onde o tratamento controle 
teve média superior as amostras nas diferentes 
doses. Quando se analisou os tratamentos sobre o 
tempo de 180 minutos, percebe-se que não diferiram 
estatisticamente entre elas. Isto possivelmente 
ocorreu devido à medida que o tempo foi 
aumentando a eficiência do pó de sementes de 
Moringa influenciou conseqüentemente nos valores 
de pH da água entre os tratamentos do pó de 
semente  sem casca em comparação com o controle.  
 Os resultados dos tratamentos da água com 
adição do pó de sementes de Moringa com casca 
diferiram estatisticamente no tempo de 60 e 90 
minutos. Já nos 120 minutos houve diferença entre o 
tratamento controle, dose de 300 mg/L e 450 mg/L. 
Nos  180 minutos os tratamentos de 150, 300 e 450 
mg/L diferiram do controle com médias superiores.  
Segundo estudos realizados por Ribeiro 
(2010), ao avaliar o efeito da Moringa no tratamento 
de água para consumo humano, observou-se que a 
utilização da semente não afeta consideravelmente o 
pH da água, e sendo desta forma uma alternativa 
aplicá-la, como um produto natural, e sua utilização, 
em águas residuais, é descrita como promissora 
podendo reduzir custos de produtos químicos 
utilizados no ajuste de pH. 
   
  
Tabela 1. Médias do pH da água com adição de pó de sementes de Moringa com e sem casca sobre os 
diferentes tempos analisados 
          Médias iguais na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
 
Na figura 1 e 2, podemos observar os 
gráficos e as equações de regressão e seus 
respectivos coeficientes de determinações. Ao 
analisarmos a figura 1, com relação à avaliação do 
PÓ 
 TEMPO (min.)   
30 60 90 120 150 180 
                                         Sem casca 
Controle 6,84b 7,48c 7,79b 7,75b 8,08a 7,89a 
150 mg/L 7,23a 7,68b 7,64c 7,89a 8,03b 7,89a 
300 mg/L 7,53a 7,74a 7,84ab 7,92a 8,04b 7,92a 
450 mg/L 7,53a 7,75a 7,89a 7,92a 7,99c 7,93a 
                                          Com casca 
Controle 7,14a 7,21b 7,74bc 7,82b 8,11a 7,70b 
150 mg/L 7,17a 7,60a 7,78ab 7,91b 8,06b 7,86a 
300 mg/L 7,18a 7,73a 7,84a 7,86ab 8,04b 7,86a 
450 mg/L 7,19a 7,71a 7,71c 7,89a 7,99c 7,84a 
pH da água contendo pó de moringa com casca, 
obteve-se efeito quadrático para todas as dosagens. 
A mesma coisa observou-se na figura 2, com adição 
do pó sem casca.  
Os valores do pH da água apresentados nos 
diferentes tempos e nas diversas doses do pó de 
semente com e sem casca, estão de acordo com a 
Portaria 518/04, do Ministério da Saúde, a qual 
recomenda que, no sistema de distribuição de água 
para consumo humano, a faixa permissível para pH, 
é de 6,0 e 9,5. Portanto, comprova-se que a adição 
do pó da semente de moringa em até 450 mg/L, não 
altera o pH da água até os 180 minutos, não 
deixando-a imprópria para o consumo.   
 
 
  
 
    Figura 2. Avaliação do pH da água contendo pó de moringa sem casca 
 
 
                                                                                               Tempo de avaliação (Horas) 
 
 Na (tabela 2) ao analisar as médias de 
condutividade, observa-se que não houve diferença 
significativa entre as diferentes dosagens do pó de 
sementes de Moringa sem casca em decorrer das 
avaliações de tempo. No mesmo caso para os 
tratamentos do pó de sementes com casca, não 
havendo diferença significativa entre as dosagens e o 
tempo. Possivelmente isto ocorreu porque o pó da 
Moringa não tem a capacidade de alterar a 
condutividade da água, sendo isso um efeito positivo 
para locais que tem acesso a água salobra. 
 
 
 
 
Figura 1. Avaliação do pH da água contendo pó de moringa com casca 
Tempo de avaliação (Horas) 
  
Tabela 2. Médias dos valores de condutividade da água com adição do pó de sementes de Moringa com 
e sem casca sobre os diferentes tempos analisados (mS/cm) 
Médias iguais na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade
 
 Os resultados da análise de regressão entre 
os tratamentos controle e as diferentes dosagens do 
pó de sementes de Moringa sem casca, estão 
apresentados na figura 4. A partir da análise de 
regressão, constata-se que o pó de sementes sem  
 
 
casca de Moringa tem capacidade de remover a 
turbidez das águas, pois à medida que aumentou o 
tempo, a turbidez reduziu, caracterizando efeito 
linear. Da mesma forma acontece ao avaliar o feito 
do pó contendo casca, os efeitos de regressão foram 
lineares, para todas as dosagens analisadas.
 
Figura 3. Avaliação da turbidez da água contendo pó de moringa com casca 
 
 
                                                                                               Tempo de avaliação (Horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PÓ 
TEMPO (min.) 
30 60 90 120 150 180 
Sem casca 
Controle 470,60a 470,20a 469,10a 471,13a 464,27a 466,80a 
150 mg/L 473,93a 460,37a 466,67a 470,27a 475,07a 475,63a 
300 mg/L 453,07a 451,53a 457,50a 450,47a 450,80a 450,63a 
450 mg/L 457,13a 458,40a 445,67a 452,90a 456,13a 455,70a 
 Com casca 
Controle 463,30a 472,07a 470,60a 478,73a 469,13a 468,47a 
150 mg/L 444,10a 460,57a 442,87a 459,33a 465,87a 462,27a 
300 mg/L 436,83a 456,57a 407,00a 456,80a 459,03a 457,37a 
450 mg/L 447,90a 476,50a 449,03a 478,30a 500,00a 486,73a 
Figura 4. Avaliação da turbidez da água contendo pó de moringa sem casca 
 
 
                                                                                               Tempo de avaliação (Horas) 
 
 
 
 De acordo com Muniz et al., (2015), ao 
avaliar em seu trabalho a eficiência de pó da 
semente de Moringa sem casca, com uma dosagem 
de 250 mg/L, verificou-se que houve uma redução 
da turbidez inicial de 250 NTU em um período de 
avaliação de 24 horas, afirmando desta forma a 
eficiência que o pó da semente proporciona. Para 
Ribeiro (2010), ao verificar qual a melhor dosagem 
proporciona uma maior eficiência na remoção da 
turbidez da água para consumo, constatou-se que 
aproximadamente 80 mg/L da semente da Moringa, 
foi o valor para a qual obteve maior capacidade na 
remoção de turvação em até 140 minutos de 
avaliação.      
Ao comparar os valores das dosagens do pó 
sem casca para o pó com casca, podemos observar 
que os melhores valores de turbidez final, foram 
para as dosagens sem casca. De acordo com Muniz 
et al., (2015) ao avaliar as sementes de Moringa 
oleifera utilizadas com casca, verificou-se que as 
mesmas proporcionaram melhores reduções da 
turbidez das águas estudadas, resultado contrário ao 
encontrado neste trabalho. 
 
 
4 Conclusões  
 
O Pó das sementes de Moringa oleifera com 
e sem casca aumentou o pH da água a medida que 
aumentou o tempo, porém, a adição do pó da 
semente nas dosagens estudadas não influenciaram 
negativamente no valor estabelecido pela Portaria 
vigente.  
Não houve diferença significativa para os 
resultados referente à condutividade da água, ou 
seja, as dosagens aplicadas até os 180 minutos de 
avaliação, não influenciaram alterando a 
condutividade. 
A aplicação do pó das sementes de Moringa 
oleifera sem casca apresentaram melhores efeitos na 
remoção da turbidez da água para as dosagens de 
150, 300 e 450 mg/L, ambas tiveram médias finais 
de 23, 24 e 24 NTU respectivamente. 
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